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Nos momentos de cri-
, .

se energenca surgem as
g r a n d e s preocupações
cOln a utilizacão racional,

da energia eléctrica, prin-
cipalmente, com o modo
de efectuar economias de
energia. Estas preocupa-
- -coes com a conservacao> ,

da energia têm-se tradu-
zido pela tomada de um
conjunto de medidas
avulsas, num ambiente
a Ia rm is t a, caracterizado
por discursos de circuns-
tância, pobres em solu-
- ". .coes tecrucas, mas ncos•

em mirabolantes planos
de actuacão futura ...,

Com estas atitudes in-
sensatas cri a-se um clima
de insegurança e histeris-
mo propício à revelação
de «génios» ignorados, ao
brotar de técnicas poten-
cialmente revolucionárias
e à manutencão dos inte-•

resses instalados. Acaba-
do o período de crise
energética, e serenada a
crise de valores, esque-
cem-se 05 problemas vi-
vidos, e quando se efec-
lua o estudo e a análise
das soluções maravilho-
sas, começam a transpa-

.recer os erros, ou SIm-
plesmente as confusões,
em que elas tinham ger-
minado.

Na sequência de uma
.. ; .anterior crise energenca

foi anunciada uma forma
nova de proceder à bobi-
nagem dos motores de in-
dução, que era capaz de
produzir substanciais au-
mentos no rendimento da
máquina. No caso do mo-
tor de inducão trifásico

>

a nova técnica de bobi-
nagem consiste ern sub-
dividir o enrolamento de
cada fase em dois, como
nos motores com duas
tensões de alimentação,
e em colocar um conden-
sador em série com um
dos su b-e n ro Ia me n tos,
que passa a ser chamado
dê «controlo». Para cada
enrolamento de fase, os
terminais do sub-enrola-
mento principal estão li-
gados a duas fases conse-
cutivas (R-S), enquanto
que os terminais do sub-
-enrolamento de controlo
estão ligados com um des-
locamento de uma fase
(T -S), na ordern de su-
cessão de fases da tensão
de alimentação, e de for-

•ma a provocar uma In-
versão de sentido da cor-
rente. Quando foi subme-
tido a testes exaustivos e
a comparações controla-
das verificou-se que um
motor bobinado segundo
o método proposto não
apresentava um rendi-
mento melhor do que um
motor convencional com
a distribuição do enrola-
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mento optimizada, mm,
apresentava uma altera-
cão das caractensticas de•

funcionamento.
Também foi apresenta-

do urn novo esquema de
bobinagem para o motor
de indução monofásico.
Neste caso o enrolamen-
to principal da máquina
é dividido em dois sub-
-enrolamentos colocando-
-se um condensador em
série com um deles. O
enrolamento auxiliar do
motor de indução mono-
fásico é construído de
forma análoga ao do mo-
tor convencional e está
ligado, permanentemente
ou apenas no arranque,
em série com um conden-
sador. Depois de estuda-
do o aumento de rendi-
mento verificado com o
novo tipo de bobinagem
chegou-se à conclusão de
que tinha um valor aná-
logo ao obtido com a op-
timização do valor do
condensador normalmen-
te utilizado no enrola-
mento auxiliar do motor.
Mais, era indiferente que
o condensador estivesse
colocado no enrolamento
principal ou no enrola-
mento auxiliar desde que
tivesse o valor obtido no
estudo de optimização.

Este exemplo signifi-
cativo demonstra que o
estudo e o projecto de
uma máquina eléctrica.
embora baseado em teo-
ria e tecnologias devida-
me n te experimentadas.
tem de ser enriquecido
com os contributos das
tecnologias con ternporâ-
neas. desde os novos ma-
teriais. aos métodos n u-

, . .
mencos computacionars L

às técnicas da Inrehgen-
cia Artificial.

Corno os motores de
indução fabricados em~

série são p r o j e c ta d o ~
atendendo. essencialrnen-

. , . . .te, a enterros comerciais
e de produção, é possivel
melhorar uma das suas
características de funcio-
namento por uma mera
alteração de um qualquer
parâmetro. e depois re-
clamar a descoberta de
uma tecnologia inov ado-
ra. Principalmente, quan-
do esta prática ocorre no
ambiente social de uma
crise energética. Mas uma
análise cuidada desta si
tuação demonstra que e
no abandono dos criré-
.rIOS puramente comer-

ciais. e na adopção das
novas tecnologias de pro-
jecto, que se podem re-
solver os problemas de
conservação de energia
associados com a utiliza-
ção das máquinas eléc-
tricas.

Quando se pretendem
resolver os problemas de
conservação de e n e r g i a
eléctrica, o que passa
por uma melhoria do ren-
dimento e das caracterís-
ticas de funcionarnen la

das máquinas eléctricas,
há que efectuar estudos
profundos sobre o pro-
jecto e a sua infI uenci a
nas coridicôes de funcio-•

narnento do tipo especi-
fico de máquina. Esse
estudo só será relevante
se for leito fora do am-
biente de uma crise e
quando se utilizam as
melhores teorias e tecno-
logias contemporâneas .•
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